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 Microempreendedores do Amazonas estão transformando açaí, buriti, camu-camu, guaraná e 
cupuaçu em pó para comercialização nos Estados Unidos e na Europa. A previsão é que até 
2017 o pó das frutas também seja comercializado com países asiáticos. A fabricação do pó das 
frutas está sendo realizada pela empresa Nativa Amazon em parceria com a Incubadora da 
Universidade Federal do Amazonas (Ufam) com recursos no âmbito do Sinapse da Inovação da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam)."A ideia de desenvolver o 
projeto de pesquisa e fabricar o pó das frutas surgiu a cinco anos por meio do idealizador do 
estudo que, durante viagens, observou um nicho de mercado ainda não explorado devido a 
alguns problemas que não tinham solução aparente, como é o caso da conservação das frutas. 
Em 2015, ele reuniu um grupo de profissionais para trabalhar nessa ideia e o Sinapse surgiu 
em boa hora", disse o consultor do estudo Orivaldo Lacerda Júnior.Polpa em pó

Segundo Orivaldo Lacerda, o projeto adquire as frutas com produtores locais do Amazonas, 
visando estímulo à economia local. Depois, é feito o despolpamento das frutas e os testes de 
parâmetros de qualidade. Em seguida, os pesquisadores utilizam o método de liofilização que 
consiste na transformação da polpa em pó.

De acordo com ele, a liofilização consiste, basicamente, em uma ação de desidratação feita por 
um equipamento  específico,  a  liofilizadora,  utilizado  para  preservar  alimentos  perecíveis  e 
princípios  ativos.  Neste  processo,  os  produtos  são  congelados  e  a  água  é  retirada  por 
sublimação, quando uma substância em estado sólido passa para o estado gasoso sem contato 
com a  água.  “A  ausência  da  água  inibe  a  ação  de  microrganismos  e  das  enzimas  que, 
normalmente, estragam ou degradam a substância”, disse.

Após  a  fruta  passar  pela  liofilizadora,  outros  testes  foram realizados  para  garantir  que  o 
processo foi eficiente. Por fim, a fruta em pó é embalada e está pronta para comercialização. 
Orivaldo Lacerda informou que o grupo de pesquisadores está realizando outros testes para 
verificar a qualidade do produto final.
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"Esperamos que este projeto de pesquisa traga um grande impacto sobre a forma de consumo 
das frutas nesses países e que a comunidade científica possa aliar, cada vez mais, a técnica 
que utilizamos como forma de beneficiar os alimentos", disse o consultor.

Ideias inovadoras

O Programa Sinapse da Inovação é uma iniciativa do governo do Amazonas via Fapeam em 
parceria  com  a  Fundação  Certi.  Os  projetos  compreendem  ideias  inovadoras  que  se 
destacaram ao longo das fases do Programa.

Ao final das etapas, 40 projetos foram selecionados dentre as 1.188 propostas submetidas. Os 
40 empreendimentos receberão o aporte financeiro de R$ 50 mil como subvenção econômica 
para transformar ideias em negócios de sucesso. Ao todo, os recursos alocados ao Sinapse são 
da ordem de R$ 2 milhões.

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/frutas-amazonicas-viram-po-
para-consumo-no-exterior/?cHash=2ddce8b59bd70770a29475ee050b9081

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/frutas-amazonicas-viram-po-para-consumo-no-exterior/?cHash=2ddce8b59bd70770a29475ee050b9081
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/frutas-amazonicas-viram-po-para-consumo-no-exterior/?cHash=2ddce8b59bd70770a29475ee050b9081


Veículo:  Revista e Portal Meio Filtrante Editoria: Pag: 

Assunto: Resíduos de papel serão fonte de energia no Amazonas
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 20/01/2016

Microempreendedores do Amazonas estão desenvolvendo, com apoio do governo do Estado via 

Fundação  de Amparo à  Pesquisa  do Estado  do  Amazonas (Fapeam),  uma nova fonte  de 

geração de calor a partir de resíduos de papel que substituirá elementos poluentes como o 

carvão ou a lenha.De acordo com um dos idealizadores do projeto de pesquisa,  Leonardo 

Araújo, a ideia do estudo é utilizar os briquetes de resíduos papeleiros, produto similar ao 

carvão ecológico, como fonte de energia.“Um dos nossos intuitos é diversificar ainda mais a 

capacidade  de  briquetagem  de  insumos  que,  teoricamente,  não  teriam  serventia  para  a 

sociedade, como é o caso dos resíduos papeleiros. Então, esperamos não só consolidar uma 

nova fonte de energia calorífica mais sustentável e menos poluente, mas também continuar 

apresentando  novas  soluções  para  nossos  clientes,  sociedade  e  comunidade  científica, 

mesclando essa diversidade de resíduos descartados”, disse o microempreendedor.O estudo é 

desenvolvido no âmbito do Programa Sinapse da Inovação da  Fapeam em parceria com a 

Fundação Centro de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os 

resultados de projetos de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e 

inovação  em  produtos  inovadores  competitivos,  além  de  fortalecer  o  empreendedorismo 

inovador.

Fonte: Jornal do Commércio / Adaptado por CeluloseOnline

http://www.meiofiltrante.com.br/noticias.asp?id=19248&action=detalhe
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Estudo identificará vulnerabilidades de ribeirinhos em épocas de seca e cheia no AM

Pesquisadores das Universidades Federal do Amazonas (Ufam) e de Lancaster, na Inglaterra, 

com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

(Fapeam), em parceira com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e Universidade Federal do 

Pará (UFPA), estão desenvolvendo um estudo para minimizar a vulnerabilidade da população 

do interior do Amazonas durante os eventos hidroclimáticos extremos, como as secas e cheias 

dos rios da região.

Segundo  um  dos  coordenadores  da  pesquisa,  Naziano  Filizola,  o  objetivo  do  projeto  de 

pesquisa  é  construir  uma  rede  multidisciplinar  de  pesquisadores  nas  áreas  ambiental, 

socioeconômica e de saúde, para avaliar a resiliência dessas populações, ou seja, a capacidade 

que elas têm de lidar com os eventos hidroclimáticos.

“Nossa finalidade é determinar como esses eventos de seca ou de cheia dos rios afetam a 

distribuição e o  preço de alimentos para essas pessoas e criar  uma rede de cidadãos  do 

interior que possa contribuir, com sugestões de adaptação a esses fenômenos naturais”, disse 

Filizola.
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O estudo está sendo desenvolvido no âmbito do Fundo Newton através de uma parceria entre 

o Conselho Nacional das Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (Confap) com diversas 

academias do Reino Unido. A iniciativa apoia a vinda de pesquisadores britânicos para o Brasil 

para realização de projetos de pesquisa em conjunto com pesquisadores brasileiros.

Benefício aos ribeirinhos

Os primeiros a receberem as ações do projeto de pesquisa foram os municípios de Maués e 

Ipixuna,  no  interior  do Amazonas.  Os municípios  decretaram situação  de  emergência,  em 

2015, por conta da cheia dos rios da região.

De acordo com o pesquisador, em um primeiro momento, foi realizado um levantamento de 

dados dos preços dos alimentos vendidos nessas localidades para identificar as dificuldades 

enfrentadas, especialmente, nos períodos de seca e cheia dos rios. Após esta etapa, foram 

realizados seminários para discussão das propostas de iniciativa para solução dos problemas.

A rede de pesquisadores vem sendo construída para sugerir novas propostas de projetos e dar 

continuidade a iniciativas, que para Filizola, tem como legado formar mestres e doutores que 

possam estudar a questão da resistência e a forma de adaptação dessa população a eventos 

hidroclimáticos extremos, contribuindo com a comunidade ribeirinha.

“Estamos analisando os principais problemas que precisam ser assistidos, que precisam ser 

enfrentados, principalmente pelo poder público e pela própria comunidade. O nosso ribeirinho 

já tem uma prática de se adaptar a esse tipo de evento, o que a gente está estudando é se 

essas práticas tem dado algum resultado positivo para as comunidades, durante os últimos 

eventos extremos que tivemos, pois, assim, poderemos sinalizar para a população algumas 

ações e ferramentas para que ela possa caminhar e buscar novas alternativas”, afirmou o 

Naziano Filizola.

*Com informações da assessoria de imprensa

http://acritica.uol.com.br/amazonia/Estudo-identificara-vulnerabilidades-ribeirinhos-

AM_0_1507049328.html

http://acritica.uol.com.br/amazonia/Estudo-identificara-vulnerabilidades-ribeirinhos-AM_0_1507049328.html
http://acritica.uol.com.br/amazonia/Estudo-identificara-vulnerabilidades-ribeirinhos-AM_0_1507049328.html
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Bioinseticida produzido a partir de fungos deve eliminar larva e ovos do Aedes

Um bioinseticida natural, produzido a partir de fungos encontrados em plantas e insetos da 
Amazônia, deverá eliminar a larva e os ovos do mosquito Aedes aegypti, em até 24 horas, 
conforme indica uma pesquisa desenvolvida pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam), em uma empresa incubada no Centro de Desenvolvimento Empresarial e 
Tecnológico da Universidade Federal do Amazonas (Ufam). Ainda de acordo com a fundação, o 
produto pode ser borrifado, diretamente, em água destilada na forma openspray ou extrato, e 
ser  colocado  em vasos  de  plantas  ou  locais  que  acumulam  água.A  doutora  em Ciências 
Biológicas, Yamile Benaion Alencar, explicou que os fungos utilizados para o desenvolvimento 
do bioinseticida não são tóxicos à saúde humana, e muitos já têm permissão do Ministério da 
Agricultura para serem usados no combate a insetos praga. “O produto não é tóxico, não 
agride o meio ambiente, é eficaz, e ainda tem a vantagem de ser facilmente produzido. Será 
muito benéfico à população”, relatou a pesquisadora.O bioinseticida ainda não está disponível 
no  mercado,  porque  é  necessário  fazer  a  transferência  de  tecnologia  para  empresas 
interessadas em realizar a produção e comercialização. Por possuir uma formulação natural e 
simples, o custo financeiro para produção é menor. “Esperamos que os empresários tenham 
interesse  e  disponibilizem  logo  no  mercado  para  a  população,  pois  essa  é  mais  uma 
ferramenta de combate ao mosquito”, destacou Alencar.Outro diferencial do produto é que ele 
apresenta  baixo  impacto  ambiental  durante  sua  produção  por  usar  apenas  compostos 
biodegradáveis em sua formulação.

O estudo durou três anos e isolou mais de 100 linhagens fúngicas de vários substratos da 
Amazônia.

http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/bioinseticida-produzido-partir-fungos-deve-eliminar-
larva-ovos-aedes/145883
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Pesquisadores criam insenticida para combater o Aedes Aegypti a partir de fungos da 
Amazônia

Um bioinseticida natural produzido a partir de fungos encontrados em plantas e insetos da 
Amazônia foi desenvolvido com apoio do governo do Estado por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) na Ecobios Consultoria Ambiental e Controle de 
Qualidade Ltda., empresa incubada no Centro de Desenvolvimento Empresarial e Tecnológico 
da Universidade Federal do Amazonas (Ufam).

O estudo recebe aporte do governo do Estado via Fapeam por meio do Programa de Apoio à 
Pesquisa  em  Empresas  na  modalidade  de  Subvenção  Econômica  (Pappe  Integração)  de 
realizado por pesquisadores da Ufam em parceria com o Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa) durou três anos, isolou mais de 100 linhagens fúngicas de vários substratos 
da Amazônia.

De acordo com a doutora em Ciências Biológicas, Yamile Benaion Alencar, com os isolados 
identificados foram  realizados cerca de 50 ensaios em laboratório. Desse número, apenas três 
apresentaram potencial contra as larvas e ovos do mosquito.

A pesquisadora explicou que os fungos utilizados para o desenvolvimento do bioinseticida não 
são tóxicos à saúde do homem e muitos já têm permissão do Ministério da Agricultura para 
serem usados no combate a insetos praga de agricultura.
 
Como o produto funcionará?
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O  bioinseticida  funciona  de  forma  simples,  podendo  ser  borrifado  diretamente  em  água 
destilada  na  forma openspray  ou também em forma de  extrato,  esse  segundo ainda  em 
pesquisa, podendo ser colocado em vasos ou em locais que acumulam água. O produto elimina 
a larva e ovos do mosquito em até 24h.

“É um produto que não é tóxico, não agride o meio ambiente, é eficaz e ainda tem a vantagem 
de  ser  facilmente  produzido.  Será  muito  benéfico  para  população  utilizá-lo”,  disse  a 
pesquisadora. O produto ainda não está disponível no mercado, pois ainda é necessário fazer a 
transferência  de  tecnologia  para  empresas  interessadas  em  realizar  a  produção  e 
comercialização.

Por possuir uma formulação natural e simples, o custo financeiro para produção do produto é 
menor.  “Esperamos que os empresários tenham interesse e disponibilizem logo no mercado 
para população, pois essa é mais uma ferramenta de combate contra o mosquito”, disse a 
pesquisadora.

Outro diferencial do bioinseticida que é ele apresenta baixo impacto ambiental durante sua 
produção por utilizar apenas compostos biodegradáveis em sua formulação.

A pesquisadora falou que atualmente existem vários produtos controladores do Aedes Aegypti, 
mas o diferencial do bioinseticida desenvolvido pela equipe de pesquisa é que o produto possui 
origem 100% natural, além de ser extraído a partir da biodiversidade amazônica.

http://acritica.uol.com.br/amazonia/Pesquisadores-bioinsenticida-combater-AedesAegyptia-
Amazonia_0_1507649244.html

http://acritica.uol.com.br/amazonia/Pesquisadores-bioinsenticida-combater-AedesAegyptia-Amazonia_0_1507649244.html
http://acritica.uol.com.br/amazonia/Pesquisadores-bioinsenticida-combater-AedesAegyptia-Amazonia_0_1507649244.html
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Pesquisadores criam bioinsenticida para combater o Aedes Aegypti a partir de fungos 
da Amazônia

 Um bioinseticida natural, produzido a partir de fungos encontrados em plantas e insetos da 
Amazônia,  foi  desenvolvido  com apoio  do  Governo  do  Estado,  por  meio  da  Fundação  de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) na Ecobios Consultoria Ambiental e 
Controle de Qualidade Ltda., empresa incubada no Centro de Desenvolvimento Empresarial e 
Tecnológico da Universidade Federal do Amazonas (Ufam).

O estudo recebe aporte do Governo do Estado, via Fapeam, por meio do Programa de Apoio à 
Pesquisa  em  Empresas,  na  modalidade  de  Subvenção  Econômica  (Pappe  Integração). 
Realizada por pesquisadores da Ufam, em parceria com o Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), a pesquisa, que durou três anos, isolou mais de 100 linhagens fúngicas de 
vários substratos da Amazônia.

De acordo com a doutora em Ciências Biológicas, Yamile Benaion Alencar, com os isolados 
identificados foram  realizados cerca de 50 ensaios em laboratório. Desse número, apenas três 
apresentaram potencial contra as larvas e ovos do mosquito.

A pesquisadora explicou que os fungos utilizados para o desenvolvimento do bioinseticida não 
são tóxicos à saúde do homem e muitos já têm permissão do Ministério da Agricultura para 
serem usados no combate a insetos tidos como praga de agricultura.

Como  o  produto  funcionará?  –  O  bioinseticida  funciona  de  forma  simples,  podendo  ser 
borrifado  diretamente  em  água  destilada  na  forma  openspray  ou  também  em  forma  de 
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extrato, sendo que esse segundo ainda está em fase de pesquisa, podendo ser colocado em 
vasos ou em locais que acumulam água. O produto elimina a larva e ovos do mosquito em até 
24h.

“É um produto que não é tóxico, não agride o meio ambiente, é eficaz e ainda tem a vantagem 
de  ser  facilmente  produzido.  Será  muito  benéfico  para  população  utilizá-lo”,  disse  a 
pesquisadora.

O produto ainda não está disponível no mercado, pois ainda é necessário fazer a transferência 
de tecnologia para empresas interessadas em realizar a produção e comercialização.

Por possuir uma formulação natural e simples, o custo financeiro para produção do produto é 
menor.  “Esperamos que os empresários tenham interesse e disponibilizem logo no mercado 
para população, pois essa é mais uma ferramenta de combate contra o mosquito”, disse a 
pesquisadora.

Outro diferencial do bioinseticida é que ele apresenta baixo impacto ambiental durante sua 
produção por utilizar apenas compostos biodegradáveis em sua formulação.

A  pesquisadora  falou  que  atualmente  existem  vários  produtos  controladores  do 
Aedes Aegypti, mas o diferencial do bioinseticida desenvolvido pela equipe de pesquisa é que o 
produto  possui  origem  100%  natural,  além  de  ser  extraído  a  partir  da  biodiversidade 
amazônica.
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/pesquisadores-criam-bioinsenticida-para-combater-
o-aedes%E2%80%AFaegypti%E2%80%AFa-partir-de-fungos-da-amazonia/

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/pesquisadores-criam-bioinsenticida-para-combater-o-aedes%E2%80%AFaegypti%E2%80%AFa-partir-de-fungos-da-amazonia/
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/pesquisadores-criam-bioinsenticida-para-combater-o-aedes%E2%80%AFaegypti%E2%80%AFa-partir-de-fungos-da-amazonia/
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Pesquisadores da Ufam desenvolvem telha sustentável

Um dos grandes problemas do século XXI é a relação nada amigável entre sociedade e meio 
ambiente,  no  que  diz  respeito  ao  uso  descontrolado  de  recursos  naturais.  Tanto  para 
fabricação  dos  mais  variados  produtos,  como para  geração  de  energia  e  combustível,  os 
tempos  modernos  cobram  uma  conta  muito  alta  da  natureza…  E  estamos  no  vermelho. 
Práticas  mais  sustentáveis  são  urgentes  em vários  setores,  por  isso  sempre  que  atitudes 
inovadoras e pró-natureza surgem, fazemos questão de divulgar e compartilhar.

A bola da vez é um protótipo de telha sustentável que pesquisadores da Ufam (Universidade 
Federal  do  Amazonas)  estão  desenvolvendo.  A  telha  é  quase  toda  fabricada  com  fibras 
naturais obtidas na Amazônia, como juta e malva, com adição de uma argamassa diferenciada 
composta por resíduos de cerâmica, areia e somente uma baixa quantidade de cimento.

Tal  composição,  além  de  utilizar  uma  quantidade  menor  de  cimento,  ainda  garante  um 
ambiente mais adequado para quem tem casa nas regiões mais quentes do Brasil. O material 
da telha sustentável também é altamente resistente, podendo ser utilizado em qualquer tipo 
de construção.

“Além de ter menos cimento em sua constituição, ela tem também areia, que se torna um 
material mais barato, além das fibras naturais. A matriz que utiliza o cimento é muito frágil e 
as fibras naturais é que vão dar a verdadeira resistência a esse material. O conjunto que a 
gente  chama  de  “material  compósito”  vai  produzir  um  material  com  maior  resistência 
mecânica.  E  a  gente  já  verificou  que  tem  maior  desempenho  térmico  devido  ao  uso  de 
resíduos  cerâmicos”,  garantiu  João  Almeida  Melo  Filho,  doutor  em  engenharia  e 
subcoordenador da pesquisa, às Agência Brasil.
Telha sustentável no mercado

De acordo com os pesquisadores que participam do projeto da telha sustentável, a novidade 
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tem boas perspectivas de ser um sucesso no mercado, isso porque além da questão ambiental, 
que cada vez mais ganha valor na vida do consumidor, também será um produto mais barato 
e com qualidade equivalente às telhas tradicionais.
“A  gente  acredita  que  o  fato  de  o  cultivo  dessas  fibras  ser  feito,  principalmente,  por 
comunidades ribeirinhas,  a utilização dessas fibras no desenvolvimento de um material  de 
construção  e  a  possibilidade  de  que  seja  usado  em  grande  escala  vai  incentivar  essas 
comunidades a produzir e aumentar sua renda”, concluiu João Almeida.

A expectativa é que o protótipo final esteja pronto no final de 2016 ou começo de 2017, sendo 
que a comercialização propriamente dita ainda depende de apoio de empresas interessadas no 
projeto  da  telha  sustentável,  principalmente  para  compra  do  maquinário  necessário  para 
produção em grande escala. Atualmente a pesquisa é apoiada pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas, entidade esta que repassa R$50 mil através do programa de 
Sinapse da Inovação que estimula o crescimento de tecnologias inovadoras no Brasil.

http://www.pensamentoverde.com.br/ecoideias/pesquisadores-da-ufam-desenvolvem-telha-
sustentavel/

http://www.pensamentoverde.com.br/ecoideias/pesquisadores-da-ufam-desenvolvem-telha-sustentavel/
http://www.pensamentoverde.com.br/ecoideias/pesquisadores-da-ufam-desenvolvem-telha-sustentavel/
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 O pesquisador Eveson Marinho está desenvolvendo junto a Fundação de Amparo à Pesquisa 
do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  um  estudo  para  tornar  mais  barato  o  processo  de 
construção de tijolos e telhas de cerâmica no Amazonas. A pesquisa pretende tornar a argila 
branca e o caulim matérias-primas para elaboração de tijolos e telhas no Estado. A previsão é 
que a pesquisa finalize em 2017.

Por meio do estudo, o pesquisador identificará as características individuais da argila branca e 
caulim para usá-las na otimização da massa cerâmica por meio de pequenas variações. A 
proposta pretende valorizar a matéria-prima retirada do solo na região Norte, contribuindo 
para preservação da biodiversidade do solo amazônico.

O estudo  busca  encontrar  nas matérias-primas argilosas novas formas para  aperfeiçoar  o 
processo de construção de tijolos e de telhas de cerâmica vermelha.

Fonte: D24am.

http://novacer.com.br/index.php/2016/01/20/estudo-pretende-baratear-fabricacao-de-tijolo-e-telhas-
de-ceramica-no-amazonas/
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No  Amazonas,  um  estudo  utilizando  a  casca  do  cupuaçu  pode  gerar  novo  insumo  para 
indústria de polímeros. De acordo com o pesquisador, Rannier Mendonça, o projeto oferece 
uma alternativa sustentável, além baratear o custo e eliminar os riscos à saúde do operador ao 
utilizar o princípio termofixo. A pesquisa teve início em 2014, com a expectativa de finalizar 
em setembro deste ano. Nestes dois anos, o pesquisador conta com recurso na ordem de R$ 
20 mil, liberado pelo programa Universal Amazonas.

Os polímeros são utilizados para a confecção de vários produtos, desde embalagens, para a 
indústria de alimentos, até artigos esportivos. "Queremos entender como a casca do cupuaçu 
reage  quimicamente  com  a  resina  poliéster,  retardando  o  endurecimento",  explicou  o 
pesquisador. A resina poliéster que a equipe de pesquisa trabalha é uma das mais utilizadas no 
mundo, devido ao seu custo benefício.

Segundo Mendonça, a resina poderia ser ainda mais empregada se o tempo de manuseio, 
antes do endurecimento, fosse prolongado. Por isso, alguns testes preliminares já foram feitos 
e a equipe constatou que a casca do cupuaçu tem um grande potencial para substituir esses 
insumos.  "Já  foram feitos  testes  empíricos,  sem medições  controladas.  Apenas  por  nossa 
percepção, por já trabalharmos muito tempo com a resina", adiantou.

As primeiras medições devem ficar prontas em fevereiro, quando serão utilizadas as normas 
de cinética de cura, ou seja, a velocidade de endurecimento por DSC (Differential Scanning 
Calorimetry).  Mendonça salienta que o poliéster  é um insumo muito  utilizado na indústria 
naval e automobilística, para a confecção de peças e cascos de embarcações. "Alguns desses 
produtos possuem dimensões ou geometrias que necessitam de um tempo maior de manuseio 
da resina  (polímero no estado líquido antes do processo de endurecimento),  sendo então 
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necessário adicionar um insumo químico chamado de retardante de cura", frisou.

Resinas atuais

Mendonça explica que esses insumos, normalmente, são caros e prejudiciais à saúde, sendo 
considerados  produtos  cancerígenos.  No  entanto,  o  projeto  além  de  oferecer  uma  nova 
alternativa para a indústria com o insumo mais barato, sem riscos ao operador e servir de 
fontes  renováveis,  também garante a geração de  emprego e  renda para  as comunidades 
produtoras de cupuaçu, que desperdiçam a casca do fruto.

Era uma ideia que virou tese de doutorado para Mendonça. Assim, esse trabalho surgiu a 
partir de uma pesquisa de iniciação científica, onde eram confeccionados corpos-de-prova da 
resina poliéster misturada a cascas moídas de frutos nativos da Amazônia. Ao adicionar certo 
percentual  do pó da casca do cupuaçu,  a equipe de pesquisa observou uma alteração no 
tempo  de  endurecimento.  "Existem muitos  trabalhos  de  pesquisa  com adição  de  material 
particulado  em  resinas  poliméricas,  no  entanto,  ainda  não  encontrei  nenhum  mostrando 
alterações no tempo de endurecimento da resina poliéster", relatou.

Setor Naval

O setor naval, carente de novas tecnologias que venha dar possibilidades de uso de novos 
compósitos para a construção de embarcações, vê essa tecnologia como uma das alternativas 
para  o  setor,  uma  vez  que  os  materiais  utilizados  na  construção  naval  como:  madeira, 
alumínio aço e fibra de vidro, tem um custo alto, e isso encarece os custos de produção, 
segundo o presidente do Sindnaval, Mateus Araújo. "Qualquer novo produto que venha ser 
satisfatório o seu uso na construção naval e consequentemente venha baratear os custos de 
produção, será muito bem vindo, ainda mais sabendo que esse novo polímero vem de fibra 
vegetal, abundante na nossa região", declarou.

Ainda, segundo Araújo, sabendo-se que a utilização da casca do cupuaçu como componente de 
um novo compósito para indústria naval, não agride o meio ambiente, e não é nocivo à saúde, 
certamente  o  seu  emprego  comprovado  que  é  sustentável,  só  vai  trazer  benefícios  à 
construção  naval.  "E,  consequentemente  a  larga  produção  da  matéria  prima,  que  vai  ser 
alavancada pelo grande volume no plantio para produção industrial", completou.

O  líder  do  Sindnaval  afirma  que  "todo  novo  produto,  tem  seu  tempo  para  utilização  e 
manuseio, logo que esse composto esteja à disposição de seu emprego na construção naval, 
certamente que a construção ganhará tempo, qualificação profissional para o uso do produto, 
e  uma  larga  escala  industrial,  refletindo  diretamente  na  escala  de  produção,  e 
consequentemente  toda  a  cadeia  produtiva  sairá  ganhando  com  a  utilização  final  desse 
produto", conclui.
Programa Universal Amazonas
Com o objetivo de conceder aporte financeiro, o Programa Universal Amazonas, está voltado 
para as atividades de pesquisa científica, tecnológica e de inovação, em todas as áreas de 
conhecimento,  que  representem  contribuição  significativa  para  o  desenvolvimento  do 
Amazonas.A  pesquisa  utilizando  a  casca  do  cupuaçu  está  sendo  realizada  na  Ufam 
(Universidade Federal do Amazonas) em parceria com o Inpa (Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia) e URFN (Universidade Federal do Rio Grande do Norte). Também conta com 
apoio  do governo do estado do Amazonas por meio  da  Fapeam (Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas), para através desse estudo, poder identificar  elementos 
químicos  presentes  na  casca  do  cupuaçu,  fruto  típico  da  região  amazônica,  que  possuem 
afinidade com o grupo de polímero poliéster.
http://www.jcam.com.br/noticias_detalhe.asp?n=44702&IdCad=2&IdSubCad=53&tit=Cupua
%E7u%20pode%20abastecer%20ind%FAstria

http://www.jcam.com.br/noticias_detalhe.asp?n=44702&IdCad=2&IdSubCad=53&tit=Cupua%E7u%20pode%20abastecer%20ind%FAstria
http://www.jcam.com.br/noticias_detalhe.asp?n=44702&IdCad=2&IdSubCad=53&tit=Cupua%E7u%20pode%20abastecer%20ind%FAstria
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A obra aborda a história da ZFM, com dados do Polo Industrial de Manaus, além de aspectos 
conceituais sobre políticas públicas e processos de decisão política

Nesta quinta-feira (21), às 18h30, o professor da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), 
Maurício Brilhante de Mendonça, lançará com apoio do governo do Estado via Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) o livro “O Processo de Decisão Política e 
a Zona Franca de Manaus”. O lançamento ocorrerá no Café No Ar, localizado na Rua Rio Purus, 
458, Vieiralves, zona Centro-Sul de Manaus.
A obra aborda a história da ZFM, com dados do Polo Industrial de Manaus (PIM), além de 
aspectos conceituais sobre políticas públicas e processos de decisão política.
O  livro  foi  desenvolvido  a  partir  da  experiência  acumulada  do  autor  no  estudo  da  ZFM 
enquanto política de Desenvolvimento Regional, na sua atuação como servidor de carreira da 
Superintendência  da  Zona  Franca  de  Manaus  (SUFRAMA),  entre  2008  e  2009,  e  no 
acompanhamento sistematizado das questões políticas, econômicas e sociais que circundam a 
ZFM.
“O atual momento de crise econômica e de dificuldades do modelo ZFM é uma boa hora para 
ler  o  presente  estudo  como roteiro  para  compreender  melhor  os  processos  decisórios,  as 
decisões e a execução das políticas públicas, relacionando essas ações com os diversos grupos 
de interesse existentes na sociedade, que ora formam coalizões, ora entram em conflitos”, 
disse o autor.
Resultado de uma pesquisa empreendida entre 2009 e 2012 na Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas (EAESP-FGV), a publicação tem apoio do 
governo do Estado via Fapeam.
O texto possibilita ao leitor imergir em situações empíricas e análises teóricas inerentes às 
decisões e atividades do PIM em temas que transitam pela economia, administração, políticas 
públicas, ciência política, história, geografia, direito e outros campos do conhecimento.
O conteúdo do livro é relevante para profissionais, pesquisadores ou estudantes de graduação 
ou  pós-graduação  com interesse  em políticas  públicas  e  nos  processos  decisórios  para  a 
formulação  destas,  e  para  qualquer  pessoa que  tenha  interesse  na  trajetória,  resultados, 
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dificuldades  e  possibilidades  da  ZFM  –  especialmente  os  profissionais,  empresários, 
empregados,  consultores,  gestores  públicos  e  privados,  professores,  pesquisadores  e 
estudantes de graduação ou pós-graduação que tratam do tema.
Serviço
O que é: Lançamento do livro “O Processo de Decisão Política e a Zona Franca de Manaus”.
Quando? Quinta-feira, 21 de janeiro, às 18h30 no Café No Ar, Rua Rio Purus, 458, Vieiralves, 
zona Centro-Sul.
Com informações da assessoria

http://www.vilmaqueiroz.com/vereadora/?p=3425
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Uma parceria entre o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa/MCTI), por meio do 
grupo de pesquisa Ecologia, Monitoramento e Uso Sustentável de Áreas Úmidas (Maua), e a 
Universidade  de  Leeds,  no  Reino  Unido,  reunirá,  de  25  a  29  de  janeiro,  em  Manaus, 
pesquisadores  nacionais  e  internacionais,  que  atuam  em  hidrologia,  climatologia, 
dendrocronologia e análises de isótopos estáveis na Amazônia.

Trata-se  da  oficina  internacional  "Tree  rings,  isotopes  and  recent  climate  change  in  the 
Amazon  basin"  (na  tradução  livre,  “Anéis  de  crescimento,  isótopos  e  recentes  mudanças 
climáticas na bacia Amazônica”), que acontecerá no Auditório da Ciência, situado no Bosque da 
Ciência do Inpa.

A oficina tem como objetivo apresentar  o atual  conhecimento sobre as variações do ciclo 
hidrológico na bacia amazônica e detectar estas variações em séries temporais de anéis de 
crescimento e isótopos estáveis de árvores com potencial de reconstruir o regime hidrológico 
do passado para identificar novas demandas para futuras pesquisas.

Na manhã dos dias 25, 26, 28 e 29 de janeiro serão realizados seminários nas linhas de 
pesquisas abertos ao público e os interessados não precisam fazer inscrição. As palestras serão 
todas em inglês. Veja aqui a programação.

Além do pesquisador do Inpa, Jochen Schongart, também serão palestrantes os pesquisadores 
Roel J. W. Brienen, Manuel Gloor, Bruno B. L. Cintra (Universidade de Leeds); Francisco Cruz, 
Gregório  C.T.  Ceccantini,  Giuliano M. Locoselli  (Universidade de São Paulo);  Arnoud Boom 
(Universidade de Leicester, no Reino Unido).
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Também foram convidados como palestrantes os pesquisadores Jhan Carlo Espinoza (Instituto 
Geofísico del Perú); Claudio S. Lisi (Universidade Federal de Sergipe), Jonathan Barichivich 
(Laboratoire des Sciences du Climat et de l'Environnement, da França) e David W. Stahle 
(Universidade de Arkansas, EUA).

De acordo com o pesquisador do Inpa, Jochen Schongart, um dos organizadores do evento, 
juntamente com o pesquisador da Universidade de Leeds, Roel J. W. Brienen, a oficina contará 
com a participação de alunos de diversos programas de pós-graduação do Instituto e de outras 
instituições de pesquisas do Brasil e da América do Sul, que serão treinados nas linhas de 
pesquisas indicadas em oficinas temáticas.  

O evento recebe o apoio do Fundo Newton, gerenciado pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) em parceria com o Natural Environment Research Council 
(Nerc), do Reino Unido. 
http://portal.inpa.gov.br/index.php/ultimas-noticias/2382-evento-internacional-no-inpa-reune-
especialistas-de-hidrologia-climatologia-dendrocronologia-e-analises-de-isotopos-na-bacia-
amazonica
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